
LECTIO DIVINA
Invocação do Espírito Santo (todos)
«Espírito de amor, “descei sobre mim”, 
para que na minha alma se faça como que 
uma encarnação do Verbo, que eu seja 
para Ele uma humanidade de acréscimo, 
na qual Ele renove todo o seu mistério.» 
(Isabel da Trindade, NJ 15)

Leitura (leitor/a, lendo da Bíblia)
Rm 10, 14-17

Meditação
Evangelii Gaudium, nn. 1-3 

Oração a partir de 1 Cor 13, 1-13
Cântico:

ré-                                                Dó+
Ainda que eu fale a língua dos anjos
              lá-                       Fá+
Se não amo os meus irmãos
                         Sol+             Lá+
Sou como um sino a ressoar
ré-                        Dó+            ré-(Dó+ ré-)
Se não tiver em mim a caridade.

Se eu conhecer todos os mistérios 
Mas não amo os meus irmãos
Sou um metal a ressoar
Se não tiver em mim a caridade.

Se a minha fé transpuser montanhas
Mas esqueço os meus irmãos
Nada me vale, eu nada sou
Se não tiver em mim a caridade
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A caridade tudo sofre e crê
Tudo espera, tudo suporta
Não pensa mal, nunca se irrita
Se não tiver amor eu não sou nada.

Agora vemos como num espelho
Mas depois vemos face a face,
Agora a fé, agora a esperança
Mas a maior é sempre a caridade.

ContemplAção
Propõe-se que cada leitor/a olhe para a 
vida quotidiana, vasculhando os mean-
dros que nos desafiam ao testemunho 
cristão. Perguntando:
– De que se trata?
– Em que inspiração nos apoiamos?
– Como Jesus Cristo faria nesta ocasião?
– Qual o sentir da Igreja?
– Como perceber a Palavra como alimento 
e presença contante de Deus na história?

Para mais, consultar:

decasaparaoambao.wordpress.com
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